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FALECIMENTOS
Elizangela Guedes Carzino,
35 anos. Sepultamento hoje.
Rita de Cássia da Silva,
49 anos. Sepultamento hoje.
Thaffareu Ferreira Barbosa,
23 anos. Sepultamento
hoje, às 9h, no Cemitério
Jardim da Saudade II,
em Pinhais.
José Carlos de Souza, 56
anos. Sepultamento hoje,
às 10h, no Cemitério
Municipal do Boqueirão.
Mitsutoshi Doi, 73 anos.
Sepultamento hoje, às 11h,
no Cemitério Municipal
do Água Verde.
Ivo Marcos Moraes de

Lima, 21 anos. Sepultamento
hoje, às 10h, no Cemitério
Jardim Indepemdência, em
Araucária.
Luiz Celso Nicolau

dos Santos, 66 anos.
Sepultamento hoje.
Fiorindo Leonardo Bandieri,

89 anos. Sepultamento hoje.
Pedro Santos de Lima, 51
anos. Sepultamento hoje.
Zilda Hinckel, 79 anos.
Cremação hoje, às 10h,
no Crematório Perpetuo
Socorro, em Campo Largo.
Sandra Mara Rangel, 42
anos. Sepultamento hoje.
Jonas Schneider Neto,
53 anos. Sepultamento hoje.
Lauro Grein Filho, 96 anos.
Sepultamento hoje, às 10h, no
Cemitério Parque Iguaçu.
Jaime Alves da Silva, 78
anos. Seputlamento hoje.
João Schlichta, 92 anos.
Sepultamento hoje,
às 10h30, no Cemitério
Paroquial Colonia Orleans.
Nelson Cordeiro, 80 anos.
Sepultamento hoje.
Hermita Maria Lucas,
89 anos. Sepultamento hoje.
Karina Alyandra Schmitz,
30 anos. Sepultamento hoje.
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ERROFATAL

Uma mulher morreu e
duas pessoas ficaram fe-
ridas após a espingarda

calibre 12 de um policial mili-
tar do 23.º Batalhão disparar
durante uma abordagem, após
confusão em um bar do Novo
Mundo, no domingo. Por vol-
ta das 21h40, a central da PM
recebeu ligação, informando
sobre briga no bar, na Aveni-
da Brasília. Um dos envolvidos
estava armado fez ameaças
aos clientes. Ele teria se iden-
tificado como policial militar e
ligado para o 190, informação
não confirmada pela PM. Mes-

mo não sendo área de atuação
da Rotam do 23.º BPM, a equi-
pe ouviu no rádio a ocorrência
foi ao local. “Antes de ser feita
a revista pessoal nos suspeitos
abordados, aconteceu o fato la-
mentável”, comentou o tenente-
-coronel Assunção, comandante
do 13.º Batalhão que atende o
NovoMundo.

De acordo com ele, os poli-
ciais se posicionaram e o solda-
do Yago, responsável pela segu-
rança da equipe, fezmovimento
pra engatilhar, quando a arma
disparou, “sem que estivesse
com o dedo no gatilho”. San-

dra Rangel, 42 anos, o sobrinho
dela, Diogo Rangel, 26, e Ana
Munhoz, 27, foram baleados.
Sandra foi atingida no rosto e
não resistiu. Diogo foi ferido na
cabeça e está naUTI doHospital
Evangélico, com risco demorte.
Ana foi encaminhada ao hospi-
tal e liberada em seguida.

RELATOS

Testemunhas disseram que
houve a confusão e que um
suposto policial sacou a arma,
dizendo que ia chamar alguns
“amigos”. “Quando a Rotam
chegou, a briga já tinha termi-
nado. O cara apontou pra eles,
a polícia veio abordar e deu nis-
so”, relatou. Segundo o relato,
as vítimas estavam com asmãos
na cabeça na hora do disparo.
Após o tiro, o soldado ficou den-
tro de uma viatura, por conta da
revolta dos populares, que vira-
ram o veículo. Yago foi ouvido
pela Corregedoria e levado pra
avaliação psicológica. Inquéri-
to policial militar foi aberto e,
enquanto isso, o militar ficará
afastado.

Policial dispara
calibre 12 em
abordageme
matamulher que
estava comas
mãosna cabeça

Três pessoas foram atingidas pelo tiro, que teria sido acidental.

“Lamentável”, diz Assunção.
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Armamento
A arma do PM foi recolhi-

da ao Instituto de Criminalís-
tica pra exames. “Precisamos
saber se houve defeito no
mecanismo do arma”, relatou
Assunção. Esta arma é usa-
da pelos policiais de unida-
des especializadas pelo alto
poder de fogo e o “golpe de
segurança” (movimento pra
engatilhar) é usado pra “inti-
midar”. A PM informou que
esta revendo alguns proto-
colos de abordagem. “Temos
que analisar se há necessi-
dade de dar o golpe de segu-
rança com a arma apontada”,
disse Assunção. As armas dos
policiais também estão sen-
do encaminhadas pra recall.
Há relatos de policiais que
tiveram falhas nas pistolas,
até mesmo espingardas que
dispararam acidentalmente
ao serem acionadas com sola-
vancos da viatura. (FZ)




